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4 Voz das Galerias 
Tato interessante se observa 

am qüase todos os meios quan-
i o uma obra está sendo cons-
truída. Quer seja particular ou 
H alçada do govêrno, é cos-
tume aparecerem diáriamente 
turmas de visitantes, expenden-
do!; opiniões, criticando falhas 
do; projetista, cochilos do en 
^ í h e i r o , não escapando até o 
material empregado na cons* 

Qualquer obra programada, 
j á í com o local escolhido, com 
os;, rasgões iniciados, atrai os 
safrichões da crítica, uma espé-
cie de fiscais gratuitos, empa-

dos, cheios de si, sem 
termos em suas 

iclusões. 

'ôda a obra que se inicia 
críticos , quer seja u m a pla-

lorma de govêrno, a edifica-
de u m prédio, o retoque 

uma estrada ou o embele-
iento de u m a praça, êles aí 
faltam. O u seja por inveja 
que trabalham, ou por se 
arem incapazes, pr imam pe-

assiduidade, impertinentes, a 
into de discutirem modifica-

Por experiência própria i 
ie assim falamos dessa cias-

preciosos colaboradores. 
iitretanto, não a condenamos 
|nem lhe queremos mal por 
"sa infantilidade. Em nosso se-

de trabalho, dèsde as refor-
e edificações realisadas na 
de Saúde «Allan Kardec», 

blusive em seu departamento 
gíáf ico «A Nova Era», até à 
construção do Albergue Notur-
no e do Centro Espirita «Judas 
^ a r i o t e s » , os críticos expon-
tâneos não faltaram. Acompa-

iaram as obras com santa pa-
ência, perseverantes, palpitei-
)s, pontuais. 

Não nos faltaram as dificul-
t e s que muitas vezes nos 
>rigaram a paralizar o servi-

Deixaram, por força dêsse 
operativo, de nos honrar com 

suas críticas, tomando umas 
rias a contra gôsto. 
Se não nos deram sua ajuda 

nanceira, opiniões e conselhos 
mtrários foram abundantes. 

X X X 

Os críticos são encontrados 

m todas as camadas sociais, 

esde os intelectuais de reno-

ie, até o loquaz analfabeto. 

Cremos mesmo que consti-

uem um grupo que se reúne 

>or singulares afinidades. 

No terreno científico, filosó 

ico. religioso, nos empreendi-

nentos de ordem material, êles 

spreitam, descobrem falhas de 

»rimeira grandeza e sugerem 

eformas decisivas. Na indús-

ria, n8 lavoura, no comércio 

»nfim, em tudo êles pontif icam. 

Fazem o papel de garimpei-

os a buscar sempre o f i lão pre-

:ioso, com o qual se locuple-

para manterem em ordem 

) cadastro da crítica. 

Críticos ! Serão doentes, por-

tadores de alguma psicose ain-

da não classificada pela psiquia-

tr ia ? Jamais concordam, acei-

José Kusso 
tam ou admitem conclusões alhe-
ias embora, certas sem apresenta-
rem falhas, emendas, correções 
ou idéias novas, limpas, exatas! 

Presumem conhecer o lado 
certo de tudo. Todos erram, 
êles nunca Gozam ao mencio-
nar um cochilo, u m lapso, quer 
numa obra literária, n um con-
cêrto musical, na crença alheia, 
nos trabalhos urbanísticos diri-
gidos por engenheiros de alto 
tirocínio. Estão presentes em 
tudo ; sempre, quando menos 
se espera, aparecera altaneiros 

vivazes. 

Mui to já se tem escrito so-
bre tais indivíduos. Recordamo-
nos de haver lido em «Estudos 
Psíquicos», d e Lisbôa, Portugal, 
belíssimas conclusões sôbre 
críticos. V a m o s reproduzir 
trechos do artigo do ilustre co-
lega lusitano, como complemen-
to substancioso a êste apanha-
do. — «Ai dos orientadores ba-
fejados pelo êxito em qualquer 
empreendimento. Terão à ilhar-
ga o coaxar das rãs. Terão as 
vibrações inferiores de meio 
mundo a barrar-lhes o caminho. 
As suas palavras serão medi-
das e pesadas. Os seus passos 
merecerão vigi lância constante. 
Ê preciso envergadura especial 
para dominar e fazer calar 
voz da intriga. As galerias es-
tão repletas de críticos. Não en-
tram na arena e nem experi-
mentam a luta. Não cometem 
êrros porque nada fazem. Na 
arena estão os que l u t am ; po-
dem cometer êrros porque aten-
dem a muitas coisas.» 

Assim como o ocioso repre-
senta pesado ônus à sociedade 
da qual suga a seiva, do mes-
m o modo aquele que erra im-
pede e trava a roda do progres-
so. 

«São assim os críticos. Fa-
zem barulho, gr i tam e se esfal-
fam. E quando o berreiro não 
chega, at iram pedras no ar. 

Quem não trabalha não erra. 
É fato comprovado embora a 
preguiça seja a chave da misé-
ria. A crítica barata é fác i l H á 
críticos de mui ta espécie. Por 
tôda a parte há críticos. Tantos 
críticos que temos v i s to ! Às 
vezes incensam primeiro. Depois 
calam-se. Vociferam. Depois i n 
censam e calam-se de novo». Se 
fossemos escutar os críticos, on-
de estaríamos nós ? Onde esta 
ria a tarefa que nos coube? 

Êles esgrimem a língua, taga-
relam sempre no mesmo sítio, 
sem mudar a cartilha. E enquan-
to argumentam, discutem e ex-
põem teorias divinas, a carava-
na passa, lentamente, progres-
sivamente, direta ao alvo, e 
êles cont inuam a esgrimir. 

Os obreiros decididos não se 
impor tam com ataques e nem 
com lisonjas. Prosseguem, in-
vulneráveis, destemidos, man-
tendo o r i tmo da marcha ! 

As galerias estão repletas de 
críticos. C o m o sentinelas, obser-
vam, interferem, condenam < 
raramente elogiam quem está 

no campo da ação. Nunca per-

dem ocasião de exibirem sapi-

ência ; também, não se moles-

tam com a indiferença às suas 

opiniões. 

Insensíveis ao descaso às suas 
insinuações, não se enervam, 
não revidam. Não entram em 
seus afazeres — discussões, po-
lêmicas, verdades. 

Empoleirados nas galerias, 
atentam, aguçam o olhar para 
ver a falta dos que agem. Êles 
nada fazem. Falam, criticam, 
condenam, descobrem êr r o s . 
Nunca erram, são sábios, puros, 
perfeitos. Usam de u m direito 
clássico, o de falar sem nada 
constru i r . . . 

A Tentação de Jesus, conforme 
nô In descreve a poesia, incompard' 
vel de Levi. em uma dátia de ver-
sículos, no Capítulo Quarto de seu 
Evangelho, oferece nos margem a di-
versas conjeluras. Devido â singele-
za da descrição do Evangelista Ma-
teus, são inúmeros os descrentes 
dos fatos ali narrados. Daí a con-
trovérsia reinante evtre místicos e 
racionalistas. 

Como seria possível ao Mestre 
ser tentado ou mesmo enfrentado 
por Salan, quando o Espirito do 
Mal seria conseqüentemente cott-
f adido rcm o fulgor da Verdade, 
que Jesus representava. Antes de 
tudo, necessd rio compreenda -
mos que Satanás exposto nas nar-
rações*do capítulo, por nós refe-
rido acima, é a fôrça antagónica 
da luz. Pelo que deduzimos, repre-
senta a coorte atritiva que sem-
pre procurou obsUir o progresso 
humano. A pregação do Cristo, no 
Sermão da Montanha, faz base de 
sustentação, quando Êle afirma ca-
tegòricamente: «Eu não trim derro-
gar as Leis, mas dar-lhes cumpri-
mento' . . . Devemos, então, con-
cluir que a preparação do Messias, 
levado ao deserto pelo ESPIRITO, 
tem sua razão de ser. Esse preparo 
teve seu valor pura os planos da 
Providência, pois foi realizado com 
jejuns e orações. Foi após os qua-
renta dias dêsse reabastecimento es-
piritual que o Cordeiro Divino re-
jeitou os reinos e as riquezas, o po-
der e a glória terrenos. A Força do 
Mal quis seduzir a Fôrça do Bem 

e Essa repeliu a outra. Á veemên-
cia com que foi repelida não dei-
xa dúvida. Somente a energia era 
capaz de pôr de lado o entrave, 
projetado pelas treva*,à luz da vi-
da. Aprendemos claramente, nesta 
passagem instrutiva, não haver pos-
sibilidades de conluios entre o 
mandoTiismo fátuo do homem e 
ã ext tsitude construtiva de Jesus. 
Sua humildade define seus princí-
pios eternos. Sua Religião, pois, 
jamais poderia misturar-se com as 
pompas e a política do mundo, 
porque certo comprometeria a 
simplicidade exemplar de preceitos 
e exemplos libertadores. 

O Evangelista Mateus afirma-nos 
que o Mestre, foi tentaio três miei. 
O simbolismo dessa passagem tem 
sua significação pura e real. 

Hd pouco, certo cronista super-
ficial, formado ã custa das note-
tas cinematográficas, afirmou <fue 
hd necessidade paru esta religião 
ler sua demonstração de luxo e 
grandeza, pois o fãusto impõe 
mais respeito. 

E o sintoma do intocável . . Dis-
se mais que. a Religião deve exibir 
seu poderio para sugestionar 
massas ignorantes c crédulas, as 

Sugestionar!.. . temerária o fir-
marão. A Verdade pode ter vestes 
de mentira nos paramentos da 
ilusão. 

Iludir os incautos ê crime de 
lesa Divindade I 

«A N O V A E K A » 

Cumprimenta e deseja a todos os seus 

leitores, assinantes - e colaboradores, um 

Natal próspero e feliz, sob o amparo do 

sublime homenageado desse dia, o bondo-

so c sempre presente Mestre Jesus. 

SE I O D O DIA F O S S E N A T A L ! . . . 
...quando a primavera vai embora e as últimas aragens refrescam a 
natureza . . . 
...quando as chuvas caem mais intensas, reverdecendo os prados . . . 
...quando BUrge no ar um aroma diferente e poético, e OH pássaros 
entoam cantigas há multo ensaiadas .. . 
...quando as almas místicas se predispõem a receber os mistérios da 
Nativldsde . . . 
.„é que chega o Natal ! 

Tudo ae prepara para a eomunbSo universal. Até as crianças, nos 
seu» pedidos ao Papai Noel, se mostram mais cordatas e bem compor-
tadas, para n8o afugentar os lindos presentes coblçsdo». 

O Natal é, por excelência, o dia de comunhfto universal. 
Os pensamentos se abrandam, o fragor da luta diminui, a tole-

rância procura também mostrar-se. Ao menos no Natal é o Cristo relem-
brado, em sua doçura; íoals do que nunca, afio no Natal, recordadá* 
as suaa lições grandiosas de humildade, de fé e, como que por ume espé-
cie de magia, seus ensinamentos parecem aer melhor Interpretados, pala 
época do Natal. 

Ah! Se todo dia fosse Nata! ! . . . 
As crianças seriam mais felizes, haveria mais compreensão, 

natureza e o homem viveriam em mais íntima comunhão. 
Ê pena que sòmente uma vez por ano as almss tenham essa ex-

traordinária predisposição pBra a paz. para o bem. para a fraternidade. 
Mas, assim, Infelizmente, não acontece. TSo logo o velho Chronos, 

de bsrbaças brancaa, branda a foice derrubando a« folhinhas do calendá-
rio. já o homem, num crescendo irresistível, vai retornando ao encarniça-
mento das batalhas diuturna», ao apêgo das coisas materializada», ao char-
co da incompreensSo, ao sorvedouro da mentira c da intolerância. 

Tôds a rnisUca do Natal VOL se esfumando, Inexoravelmente, e a 
própria natureza, dantes perfumosa e suava, parece ir-se tornando agressi-
va, traduzindo em trovoada» e copiosas chuvas, o seu desencanto. O céu, 
a todo lnstsnte, ae escurece, pejado de nuvens negra» e ameaçadoras, as 
flores murcham e pendem de suaa hastes; no ar paira apenas a melancólica 
lembrança dos poéticos momentos, enquanto parecem tristonhos e descolo 
ridos os cânticos entoados pela passa rada. A natureza muda o seu cenário, 
preparando-se psra assumir outro aspecto, mais condizente com a sus quali-
dade de palco, onde outros átos strâo levsdos à cena. 

Passe o Natal, e com êle, tudo o que é belo. 
Mas, quando a primavera outra vez se despedir. 
Quando es primeiras chuvas reverdecerem de novo os campos . . 
Quando aurglr de novo no ar um aroma divino e poético e a psssa-
rada entoar novos hinos . . 
...prepare «eu coraçfio para receber outra vez a brandura, a tole-

rância. as Uções eternas do Cristo redivivo, porque o Natal estará che-
gando de novo. com todo o seu eortêjode encantamento e de suavidade 

Ah! Se todo dia fosse Natal . . . 

WALTER LEITE DA SILVA 

Conta-nos uma anedota verídica 
o seguinte fato : «Certo gurôio es-
tava com sua avó materna no al-
pendre da cam. Dali assistiam o 
desfile de piedosa procissão religio-
sa. Era o „«clímax» (o ponto alto) 
da religiosidade para festejar o 
dia de «Corpus CristU ... Essa de-
monstração de fé completava-se 
com a marcha dos colegiais com 
uniforme de gala. 

E havia ainda a exibição de co-
mandos com cavalos marciais. Os 
«gendarmes», com espada em pu-
nho, cujo aço brilhava ao sol Ain-
da, no préstito, como complemen-
to secundário, o Tiro de Guerra, 
também em marcha lenta, prestam 
sua homenagem ao dia consagra-
do ao Senhor. O menino ficou 
curioso ante tanto estandarte co-
lorido. tantas roupagens luxuosas, 
tantos csoldudos» acompanhantes da 
procissão. E fez pergunta á sua vo-
vó : *Que era aquilo t » E a bon-
dosa mulher procurou falar ao 
menino resumidamente, como que 
a dar ao seu entendimento a expli-
cação daquele desfile: 

~*Ê Jesus Cristo, meu bem . .. 
Isto é para festejar o dia de 
Nosso Senhor Jesus Cristo ...» E 
o menino, na sua doce imaginação 
infantil, perguntou, como se com-
preendera tudo enfim: — *V4 t... 
intão Jesus Cristo vai para a guer-
ra, vovó? I » 

xxx 

AMtuçeslõ** impressionistas, mui-
tas vêzes, dão resultados negativos 
às mentes em formação. Oi indife-
rentes não podem comvremder 
nunca a sublimidade do Evange-
lho do Senhor. Mas essas grada-
ções não têm razão de fager te com 
o fim de impressionar e nem para 
sugestionar. Os motivos que levam 
os orientadores das religiões a de-
monstrarem fôrça e pod> r mão coa-
dunam com os Ensinos do Mestre. 
Esses acontecimentos acabam por 
desviar noteo sentido da vigilância 
e esquectr dèsle convite: * Apren-
dei de mim quç sou brando ... » . 
s\ão podemos justificar nossos des-
lizes e êrros em visto do «sugestio-
nai* nos nuyVrir acomodações 
para nossas imaginações férteis em 
mentiras e subterfúgios .. 

A NOVA ERA 
Edíla-at quintenulmtnl* 
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Ingestão de Carne - Livre Arbítrio - Fim de uni Ciclo 
Multo se tem escrito sobre a 

alimentação carnívora e seus de-
rivados. Uns, defendem o seu u«o; 
outros, atacam-no violentamente. 

Os apologistas têm razão, mas, 
os que atacam também têm. En-
tretanto, ambos se esquecem do 
livre arbítrio que Deus confe-
riu aos homens e dos fenôme-
nos naturais, oriundos de um 
fim de ciclo gssto e apodreci-
do que se aviainha de seus es-
tertores. 

Primeiramente devemos es-
clarecer que não comemos car-
ne há muitos anos; nfio por nfio 
gostar, mas, por não poder, e 
não podemos, porque nenhum 
sensitivo pode suportar essa 
alimentação, conforme iremos 
demonstrar mais adiante, no fi-
n«l dèste artigo. 

Se fizermos uma análise re-
trospectiva dos tempos passa-
dos, isto é, dêsde o Patriarca 
Abraão, até Malaquias, depara-
mos cora o uso da carne n i o 
somente como alimentação, mas 
também como prática sagrada 
que deveria preparar os homens 
ptr» o sublime deafêcho do úl-
timo holocausto que teve lugsr 
no Calvário. 

Com o aparecimento de Cris-
to à Terra, e conseqüentemente 
com Sua crucificação, entregan-
do-Se, a Si próprio, como um 
«scrtflcio vivo e agradável 
Deus, as práticas dos holocaus-
tos foram relegadas ao esque-
cimento. 

A fim de n ío ser exigido do 
povo uma transformação brus-
ca, os apóstolos foram mui con-
descendente» com aquiles, con-
forme disse Psulo : «Bom é não 
comer carne». Todavia, êase 
mesmo apóstolo disae em lo. 
Coríntias 6 :13 : — Os manja-
res aáo pira o ventre e o ven-
tre para o» manjares, porém, 
Deus|de»tról tsnto aquiles, co-
mo êste. — Em Romanos, cap 
14 diz, ainda: ' Ao que é, pois, 
ainda fraco na fé, ajudai o, n í o 
com debates de opiniões. Por-
que um crê que pode comer de 
tudo, outro porém que é fraco, 
come legumes. O que come não 
despreza o que não come, por-
que Deus o recebeu por Seu». 

Ainda em Coríntios cep. 8:8, 
diz o apóstolo dos gentios : «NSo 
é a comida qu? nos recomen-
dará a Deus, pois, nada perda 
ramos se não comermos, e na-
da ganharemos se comermos». 

F,m 1". Coríntios 10:27 l«-se; 
«Comei de tudo o qu" se ven-
de no Açougue, porém, se fòr 
sacrificado aos Ídolos n io co 
mei, por causa daquele que vos 
advertiu e por causa da. vossa 
consciência». 

Jesus, a mais alta expreasão 
de amor e saber que já baixou 
à Term. foi muito claro quando 
disse : «Não é o que entra pe-
la bôcs que contamina o homem, 
mes o que dela sai. — Mateus 
15:11». 

Ma página 185 do I o Tflmo 
dos quatro Evangelhos de J. B 
Roustalng, lê-ae o seguinte : 

— NSo é cobrindo se de ci-
lícios que vencereis a carne; 
não ê recusando atender as exi-
gências do corpo, negando-lhe 
o que for justo e necessário que 
a dominareis. É mantendo-vcs 
constantemente etn guarda con-
tra seus d«»vto9, contia seus 
excessos. NSo voa martirizei» 
vl«ando »gradar o Senhor ; de-
vela. ao contrário, MANTER O 
VOSSO CORPO NUM EQUI-
LÍBRIO NECESSÁRIO DAS 
VOSSAS PREVISÕES, CON-
CEDENDO AO VOSSO ~COR-

R o s s l n i Theodomiro 

P O TUDO O QUE A MATÉ-
RIA EXIGIR. MAS SEMPRE 
NOS LIMITES DE UMA PRU-
DENTE SOBRIEDADE». 

Dêsse modo, tudo nos indica 
que compete ao próprio homem 
regular sua alimentação, de vez 
que, tanto os apóstolos, como 
Cristo, souberam respeitar o 
livre arbítrio de cada um. 

Entremos, agora, no estudo 
dos acontecimentos que vêm se 
desenrolando, motivado» pela 
maturação biológica da raça hu-
mana. 

Dêsde o meiado do aéculo de-
zenove, que o» espíritos prepos-
tos do Senhor, vêm advertindo 
os homens quanto aos abusos 
de alimentação contrária ao 
aperfeiçoamento espiritual da-
queles que já estão se aproxi-
mando do transformlamo pslco-
somático. Esta advertência tem 
por escopo, despertar os ho-
mens do seu mlsonelsmo atá-
vico, a fim de lhes auxiliarem 
na transformação por que te-
rão de passar, principalmente 
os sensitivos que já sentem as 
Influências neúrtcas em franca 
progressfto. 

Entre êles, destacamos: Ema-
nuel, André Luiz, IrmSo X, Ra-
matls, Erasto, Agostinho, e tan-
toa outros que j ulgamos desne-
cessário enumerá-los, a fim de 
não tornar prolixo êste artigo. 

Todos êles merecem nosso 
respeito e nossa admiração, de 
vez que, »uaa advertências são 
mensagens fraternas, v i s a n d o 
um despertir auive, livre das 
perturbaçõe» barônticas tão acen-
tuadas atualmente. 

Deixemos de lado as polêmi-
ca», que no dizer de Paulo é 
falta de espiritualidade. Deus em 
sus infinita sabedoria dispensa 
a colaboração humana na dis-
tribuição dos cardápios diários. 
Ele, prevendo os abusos huma-
no», criou a DOR como adver-
tência - e ÍBte é meu caso, não 
como, por me fazer mal - Al 
está a chsve do problema: Se a 
voz de Deus, através da dor 
diz: «CHEGA», de que vale 
os homens ficarem se hostillzan-
do mutuamente? De um lado, 
os Intransigentes que se des-
cambaram pelo lado do fanatis-
mos religioso; de outro lado 
medicina com a sua terminolo-
gia cientifica, ambos perdendo 

tempo inutilmente. Na medida 
que Q homem avança,êle próprio 
se desvencilha daquilo que lhe 
embaraça ou que lhe prejudica; 
nfio necessslta de conselhos dessa 
natureza. Vamos provar isso, a-
travéa dos dizeres do Prof. Pie-
tro Ubaldl em sua monumental 
obra «NOURES». Diz êle ns pá-
gina 136 do citado livro 

«Para o sensitivo, então que 
tudo percebe como noúres, isto 
é, como corrente de emanação 
eaplritual, certas substâncias vis* 
tas em aua mais profunda es-
sência, são instintivamente re-
pelidas comointolerávels. Agros 
seira estrutura normal resiste a 
muttos venenos a que o sensi-
tivo não pode resistir. Desloca-

gama considerada média 
da tolerabilidade e algumas su 
bstâncias do regime dietético 
comum se tornam superlativa-
mente tóxicas porque o orga-
nismo sensibilizado c o n s e g u e 
perceber nas substâncias nutri-
tivas emanações que, ant-s, não 
percebia; e quando êle houver 
introduzido em seu organismo 
squelas substâncias impróprias, 
será torturado por aquelas ema-
nações, durante longo ciclo que 
não termina 9enSo com sua eli-
minação. Dal a necessidade de 
observar atentamente os alimen-
tos, pois, pelo mínimo êrro, sur-
ge uma fonte de novoa sofri-
mentos, além do perigo conti-
nuo de prejudicar-se a capaci-
dade receptiva das noúres.» 

Continuando, diz a 1 n d i 
mesmo autor, na página 138 de 
Noúres: 

«Tóxico então, se torna, tu-
do o que contêm álcool, as dro-
gas, o fumo, os caldos, a carne 
(especialmente a que não é bran-
ca), tudo que é gostoso e exci-
tante ao paladar e c ã o seja 
simplea produto puro da natu 
reza. As frutas, as verduras, o 
peixe, o leite fermentam menos 
etc. etc 

Como acabamos de ver, não 
será preciso proibições apressa-
das. Na medida que se avança 
para a grande unidade, o pró-
prio sensitivo saberá selecionar 
seus alimentos, sem se preocu-
par com aqueles que ainda po-
dem comer de tudo e que não 
são sensitivos. 

Por sermos contrários è po-
lêmicas, não voltaremos roais 
a êsse assunte, mes^io sendo 
refutado. 

MENDICANTE 
Ferido pela dor da invalidade, 
Expõe à luz do sol as cicatrizes, 
Erguendo a pobre mão à cariaade, 
Para esmolar dos nobres e felizes... 

E um sêr, como os lordes, em vontade, 
Que vagueia sem rumo e diretrizes, 
Como os párias, em meio da impiedade, 
Sem desfrutar de pompas e matizes. 

E os ricos precipitam-se no abismo, 
No interêsse banal do mundanismo, 
Pela míngua de aféto e compaixão. 

Façamos, pois, do amor um Evangelho 
Para mimosear ao pobre velho, 
Em caminho de glória e redenção! 

Leonardo Severino 

VITORIA DA L. B. V 

Preces Ininteligíveis 
Oa católicos vão às suas 

Igrejas orar, n a s não se unem. 
O padre ora em latim, e êle* 
a i o entendem o que signifi-
cam as palavras. K assl-u ca-
da um faz a soa prece. 

Orando centenas de pessoas 
juntamente nina só prece em 
língua que todos conhecem, 
forma um aó pensamento que 
irá às FOrças Supremas do 
Bem, em busca do pedido. 

Vejamos (Paulo, V, «Episto-
la aoa Coriotloi», cap. XIV, 
V, II, 14, 1C e 18: 

— Se eu não entender o 
que algnicam as palavras, se-
rei um bárbaro para aquêle 
a quem falo e, aquêle que me 
tala será para mim um bár-
baro. 

— Se oro numa língua que 
não enteado, meu coração ora, 
mas minha Inteligência ne-
nhum (rato «olhe 

dirá Amém, quando terminar-
des 8 vossa ação de graça, 
uma vez que êle n&o enten-
de o que dizeis ? 

— Não é que a vossa aç&o 
nào seja boa ; ela, porém, nflo 
concorrerá para a edlIlcaçSo 
doa outros. 

O que dá valor à prece é 
o pensamento que se lhe liga. 
Ora, impossível é que se li-
gue o pensamento ao que se 
não compreende, porquanto 
o que não se compreende não 
pode tocar o coração. Na sua 
Imensa maioria, as preces fei-
tas numa linguagem que aquê-
le que as faz nfio compreen-
de. não passa de um agre-
gado de palavras que Dada 
dizem ao espirito. Para que 
a prece toque a a lma preciso 
é que cada uma de suas pa-
lavras desperte uma Idéia. 
Ora, se n i o lhe compreender-
mos as palavras, ela nenbu-Se apena» com o cora- _ 

ç»o louvardes a Deus, como I â i " i d é i a despertará' 
ê que um daquêles que l ó a| . . . . . . . 
sua própria língua entendem, | B M l l M » U l e i l l l 

DIA 20 de Outubro de 1957 
marca, nos anais da Legião de 
Boa Vontade, mais uma grande 
vitória, alcançada com a aquisi-
ção do acervo da antiga Rádio 
Club do Brasil, pela Rádio Mun-
dial. 

Agora, com a completa libera-
ção da Rádio Mundial, a «Emis-
sora da Boa Vontade», o presi-
dente nacional da LBV, o insi-
gne espiritualista Alziro Zarur, 
terá maior facilidade de ação, 
na d i f u s ã o dos princípios de 
Fraternidade Universal, o ponto 
principal defendido por essa no-
tável organização espiritualista. 

Q u e m acompanhar, diaria-
mente,pela «Mundial», das 20 às 
22 horas, os já afamados pro-
gramas de cunho essencialmente 
espiritualistas, baseados nos mais 
puros princípios da Caridade 
Cristã, certamente avaliará o al-
cance dos ideais que norteam es-
te incomparável movimento em 
tõrno do Cristianismo, na sua 
mais pura e lídima expressão. 

Com uma pontualidade ver-
dadeiramente digna de um emis-
sário que vem na hora certa, 
todos os dias estão no ar oa 
programas radiofônicos «Cam-
panha da Boa Vontade» e «Je-
sus está Chamando». 

Falando em linguagem aces-
sível a todos, actn atavios e pre-
tensões, o Estafeta de Deu» (co-
me êle mesmo se intitula) ai 
eaW Alziro Zarur, falando e In-
terpretando o Evangelho do Cris-
to em Espirito e Verdade. 

Agora, nêste momento decisi-
vo para os destino» do planêta 
em que vivemo», quando vão 
se cumprindo as p r o f e c i a s , 
quando o Apocalipse, êste Evan-
gelho da palavra de João Evan-
gelista. está se realisando, uma 
a uma, as efinss dantêscas que 
passaram diante da visão do 
grande médium da Ilha de Pat-
mos, aparece, na «Pátria do 
Evangelho», «Coração do Mun-
do», a «Legião da Boa Vonta-
de», êste último chamamento 
para a união fraternal de todas 
as criaturas. 

Sem o perigoso sectarismo, 
tão nefasto ao progresso do 
mundo em que vivemos, tendo 
por base essencial o «Amai-vos 
una aoa outros tanto quanto vos 
amei»,.— a LBV vai consquls-
tsndo almas e corações para a 
seára do Senhor. 

Cresce dia a dia o número 
de legionários nesta cidade. J á 
conseguimos a cifra importan-
te de 1.10J sócios. Franca re-
cebeu com satisfação a palavra 
de união e compreensão mú-
tua difundida pela LBV. 

R e i r l g t m l Atualmente, em todo territó-

rio nacional, a Legião conta coij 
220.000 legionários inscritos i 
sede central. 

«Quem tiver ouvidos de o 
vir, que ouça» — «quem tivtj 
olhos de ver, que veja». Atrq 
vessamos o fim de mais um d 
cio evolutivo do planêta. 

Faltam apenas 43 anos pai 
término deste milênio, 

ano 2.000, que se aproxima v i 
lozmente, entraremos no 3.9 
milênio. Antea, porém, o planfô 
ta atravessará terrível periodj 
de transformação. Nêste perl« 
do será feita a separação das «cl 
bras» e das «ovelhas». «No f i l 
dos tempos» aparecerá no-.-
sinal do Fiiho do homem, e t< 
das as trlbus da Terra chorq 
rão, e verão Jeaus Cristo 
sôbre as nuvens do céu < 
poder e grande glória, (Mit. 24fl 
29 a 31. (Marcos 13 : 24 a 2T| 
e (Luc. 21 : 25 a 28). 

Desta vez Jesus virá em cofl 
po espiritual, não virá para 
crucificado nas mãoa dos dort^ 
nsdores do mundo, como acoty 
teceu da aua primeira vinda D 

O Cristo virá para o j u lg« 
mento final. Virá para o saneig 
mento do planêta Terra. Aq^j 
ficarão somente os espíritos qo 
estejam em condiçõea de acorr. , 
panhar a evolução do nossS 
mundo. O» perturbadores, os ir? 
saciáveis, o« desonestos, os i - ' 
pudicos, enfim, todos os deso 
justados,serão transportados p i i 
ra mundos inferiores, «onde U 
chôro e ranger do dente». | 

O convite está sendo feito 
«Legião da Boa Vontade» ei 
tá conclamando a todoa a 
prepararem para o momento dr 
cisivo que se aproxima vertigino-
samente. «O CICLO está ff 
chando», adverte Alziro Zirui 
constantemente. 

Vamos, pois, no» prepar» 
convenientemente, para que näf 
sejamos um daqueles que, m 
momento da separação, fiquei 
postados à esquerda do Senhor 
Dois têrços dos habitantes d< 
orbe terráqueo, não permar.f 
cerão aqui. Os máus, aquele 
Inveterados no êrro e na pet 
versão, terão o seu destino en 
clausurado em dor e sofrimer 
to atrozes. 

Seremos os da esquerda 
Senhor ? I 

Só o tempo noa responder1 

Tudo depende de noasa própr i 
vontade. O livre arbítrio foi, ' 
e será sempre respeitado. Tel 
remos, pois, o destino que eü 
colhermos livremente. Glória ! 
Deus nss alturas e paz na Ter 
ra aos homens de boa vontade 

TrélU» \rai|o FUki 

di 
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LAR DE CRIANÇAS DE JAU Preparação do Ambiente 
JOBemora-se a 23 de dezem-
bro deste ano, o 1." anivereá-
io de fundação do « N o s s o 
Ar», da Associação das Se-
haiaB Crist&s, de Jaú , uma 
ntldade que entre outras ati-
idides visa amparar, orien-
i r e educar a criança órffi 
u abandonada, conlorme a 
outrina espirita. 
O I ar é dirigido por umgru-

>o de senhoras dedicadas e 
era como presidente a sra 
iosa Maciel Fagnani, a qual 
onta com a colaboração da 
iiinilia espirita de J a ú e 
e muitas pessoas de cred"B 
íf»rentes. No momento con-
i com mais de 30 meninos e 
leni nas e alguns bebês; to-
0(08 que se dedicam à obra 
a educaçáo infantil sabem 
uais «fio as dificuldades a 
eucer: tanto de ordem ma-
sria!, como espiritual. Feliz-
mente, há OB espíritos supe-
iores que auxil iam, sempre 
;ue possível, as crianças eem 
•ala e procuram dar forças 
os dirigentes a tf oi de que 
«vem avante a obra a que se 
'ropuzeram. De modo geral, 
ndoé devem colaborar para o 
trogreseo das entidades be 
aficentes, especialmente às 
• Crianças, para que nfto fra-
assem, a venham assim cair 
« Irmãos do govêrno ou ti-
A lechadas, ou sejam rea-
ertas por pessoas nfto idô 
eas. como tem acontecido 
m algumas cidades. 
Emmanuel, o luminar espl-

ito de todos conhecido, en-
iou a seguinte mensagem, 
• m intermédio de P. C. Xa 
ier, em 1952, & d. Kosa, no 
empo em que estavam cons-
ruindo o Lar: 

«Vinha irmfi, muita paz -
rabalhar pela formaçfto evan-

•éllca da nova mentalidade 
a Terra, semeando na mente 
rfaátil os grandes princípios 
ue reger&o o mundo, étare-
» das mais dignas e das mais 
antlficantee. 

Ser mãe no campo bioló-
ico da humanidade 6 exercer 
obre mandato, mas ser mfte 
• iBl l i inhos alheios é esposar 
postolado sublime 

Amparemos a plantação de 
gora, a lim de que a colhei 
1 do bem e do amor seja tar 
1 depois. Sfto lhe faltará, e t i 
ompanhia de nossas irmfis 
ue consigo assumem as r*S' 
oMabi l ldades do empreendi-
lento, os suprimentosde ener-
laa e recursos da Provldên-
' Divina. J e s u s acompa-

-nos-á na edificação do 
>m que as crianças sem 
)0 encontrarão conosco 

teto, o agasalho, o pBo, a 
educaçfio, • assistência e o 
carinho. E que possamos, to 
dos nós, seguir os passos do 
Mestre, na mesma renuncia-

Paulista», para v l s i t a r e m o 
Nosso Lar, nos altos da rua 
General Izidorc, em panorâ-
mico local, para alegria e es-
timulo das crianças e dos di-

çfio em seu ministério de amor ridentes. A foto acima apre-
infinlto, sfto os votos do irmfto 
e s e r v o humilde. Emma-
nuel». 

E deixamos aqui o convite 
a todos que se dirigirem a Jaú , 
progressista cidade da <Cla. 

. O M E N S 
Os homem estreitos na legi-

ras compreensão da vida, 
rtaram es diferenças entre os 
9 * ' ' c o m * ' organizações do 
Mi lho, confundindo o corpo 
tfk • alais. 

D*' mim, i ó afirmo umacou-
•erpe do orgulho nfio pe-

lou em meu coraçSo, porque 
^vangelhos do Cristo reve-

i-rne s lei do verdadeiro 

cuidados que me atormen-
I afio os da minha própria 
felçfio. 

Antenor Ramos 

sesta a parte frontal do pré-

dio, o qual conta com pátio 

para divertimento da gurisada. 

C. Pimentel 

Todos nós sabemos que os 
Mentores Espirituais dos Centros 
Espiritas preparam, com ante-
cedência de roais de uma hora, 
os Ambientes Espirituais onde 
vfio se desenrolar os Trabalhos 
Mediúnicos. 

Em virtude disso, é de bõa 
lógica, que nós, os Presidentes 
de Centros, devemos também 
preparar o Ambiente Material 
f..nde vsi se efetuar a sessão), 
pelo menos com mela hora de 
ant-cedência. As nossas sessões 
têm inicio às 20 horas, eas 19 
horas já iniciamos a leitura das 
Obras de ALLAN KARDEC e 
tòdas as Obras recebidas pelo 
Chico e outros médiuns. Sele-
cionamos com muita antecedên-
cia trechos de vários livros e 
revistas e jornais, a fim de que 
a sua leitura nfio se torne en-
fadonha. Livros que multo re-
comendamos são os de Emanuel: 
Pão Nosso; Vinha de Luz; Ca-
minho, Verdade e Vida e Fon-
te Viva. São verdadeiros Evan-
gelhos Segundo o Espiritismo, 
pois muitos trechos evangélicos 
ali sio explicados por EMMA-
NUEL. 

De preferência devemos es-
colher pessoas que lêm correta-
mente, a fim de que todos pos-
sam compreender bem os ensi-

Sinais no Céu e na Terra 
O momento é oportuno para 

recapitularmos algo dos en-
sinamentos mlnistradoB ao ho-
mem, em beneficio da sua for-
mação espiritual, para a sua 
própria felicidade e t e r n a 
Oportuno, porque os fenôme-
nos físicos e espirituais 
e s p e c i a l m e n t e , q u e 
ocorrem nos nossos dias, sfto 
partes Integrantes desses en-
sinamentos, ouvidos pelos ju-
deus hâ quase dois mil anos, 
embora desconhecidos por 
uns e rejeitados por outros 
ainda, nos noBsos dias. 

Os judeus — como os Incré-
dulos da a tua l idade -além de 
duvidarem, salvo uma grande 
minoria, de tudo quanto Jesus 
ensinava nos templos religio-
sos, nas praças públ ica ' , nas 
estradas e nos montei , ainda 
opunham tõda espécie de obs-
táculo aos eeus ensinamentos, 
no sentido de lheB tirarem o 
verdadeiro valor que encer-
ram, fortalecendo dessa forma 
a mentira, que ainda boje pre-
valece no espirito da coleti-
vidade, em prejuízo das ver-
dades eternal, t i o renegadas 
por uns e combatidas por ou-
tros. 

Enquanto isso, a t e r r a é 
dominada mais pela vnntade 
dos homens que pela vontade 
de Deus. Dal • razfio da to-
me, da miséria material e mo-
ral que nos atormenta, da guer-
ra, que é uma das razões da 
vida politica de quase tôdas 
as nações do inundo, da pe-
na de morte, que 6 adotada 
como recurso selvagem dos 
mais fortes, para el iminarem 
a selvajaria dos mais fracos. 
Dal, enfim, a razfto de todos 
os male i sociais q » t sofre-
mos e que l ó o futuro pode-
rá sanar, depois de afastadas 
da terra as feras que a habi-
tam, pelo processo da emi-
gração das almas inferiores 
para planetas tfto inferiores 
quanto elas próprias. 

E — duvide quem quiser — 

mas a verdade é que Já es-

tamos no conifço do fim. Fim 
dos tempos previsto p e l o 
Cristo, para que tudo se trans-
forme. Pois ninguém pense 
que o Cristo velu trazer ao 
mundo aqfillo que o mundo 
possui, mas sim o que igno-
ra, renega e combate. Pois 
nfto fomos crladoi para ser-
mos sempre vitimas de um 
destino cruel, ao lado de ou-
tros que. Iludidos, s o n h a m 
acordados com uma felicida-
de irrealizável nas condições 
de vida que temos. 

Vamos A essência da ques-
tão. 

Ao falar sóbre o fim dos 
tempos, que para nós nfto é 
outra coisa, senáo o fim de 
uma êra, Jesus fOra muito 
claro, apresentando os sioais 
que deveriam precedê-lo, dl 
zendo, conlorme registra o 
E v a n g e l h o : « . . . E haverá si-
nais no céu e na terra». 

Em nenbuma época a hu-
manidade toi tfto surpreendi-
da como atualmente por si-
nais de tõda natureza, que 
aparecem aqui s acolá, ora 
impressionando o público, ora 
despertando a curiosidade dos 
homens estudiosos e ors re-
volucionando até os ambien-
tes adversos às verdadss eter-
nas. 

Os sinais estão por al afô-
ra, no mundo Inteiro, aceitos 
por uns e negados por outros, 
mas a verdade é que a sur 
preaa vai-se generalizando a 
cada momento, com a i nova i 
coisas que Burgem a cada lns 
tante. E, diante de tudo isio, 
dêsses fenômenos extraordi-
nários, cujas causas ainda sio, 
na maioria, ignoradas pelos 
homens, nós perguntamos se 
existe ou náo existe neles 
um motivo de meditaçSo, de 
estudo das coisas superiores, 
de submissão a um poder mais 
forte, mais digno de respeite 
e consideração que todos ês-
ses poderes temporários, cons-
tituídos pelos homem, na sua 
ftoiis de conquista, no seu 
egoísmo Intolerável, na l u a 

loucura pela posse, no seu 
fanatismo pelo ouro, na sua 
vaidade de um talso saber ? 
• A Divindade está levantan-
do aoa poucos o véu dos mlB-
térios e revelando ao mundo 
o i «egrêdos do Universo, para 
a felicidade de una e desgraça 
de outros, no entanto, os eB-
plritos rebeldes, indiferentes 
à causa e ás consequências 
de tudo isso, nfto cuidam de 
outra coisa, senfto de desco-
brirem os meios de se ser-
virem dessas revelações, para 
satisfazerem aos seus instin-
tos ferozes, aos seus capri-
chos mundanos, na ignorân-
cia de que atrás de todos és-
ses f a t o s impressionantes, 
p a i » sempre um poder supe-
rior, convidando os a conver-
terem-se para aquilo que a 
Jesus custou uma vida de sa-
crifícios, que é o Evangelho 
do Reino de Deus. 

Vejamos, por exemplo, qual 
a preocupação dos bomens, 
diante da vitória alcançada 
pela Rússia. 

Poucos sfio os que se inte-
ressam pelos benefícios da 
ciência, m^s muitos os que 
desejam saber a quem per-
tencerá a lua e qual o u i o 
que dela vfio fazer o i seus 
primeiros ocupantes, em caso 
de guerra. 

Notamos bem : am ca io de 
g u e r r a ! . . . 

A guerra ainda ê a solu-
ção para os problemas dos 
bomens afastados de Deus, 
como a lama e a podridão 
sfto fontes de vida aos ver 
mes que rastejam ocultos á 
luz do Sol. 

iHtoito ooicitns DO IISCHUI1S 

namentos ali contidos e isso cs 
atrái. 

Muitas vêzes iniciamos a pre-
paração do Ambiente sem ter 
uma pessoa aiquer ainda na 
Cabaninha. Conforme as pessoas 
vfio chegando, vfio se sentando 
cos seus lugares, sam barulho, 
sem conversas, etc. E assim, por 
intermédio dos Livros, de AL-
LAN K A R D E C . EMM ANUEL, 
ANDRE LUIZ, HUMBERTO DE 
CAMPOS, RAMATIS, etc., belos 
ensinamentos vfio sendo minis-
trados, a todos, ao mesmo tem-
po que se forma,um Ambiente 
Harmonioso para se desenrolar 
uma Seasfio de Espiritismo com 
J E S U S ! E os desencarnados 
presentes também aprendem! 

Com a Preparaçfio do Ambi-
ente, evitaremos que as pestoas 
fiquem conversando, tratando 
àa vêzes de assunto« de politi-
ca, futebol, etc, formando assim 
vibrações baixas. Ora, meus ir-
mãos, os Mentorea do Centro 
que estfio preparando o Am-
biente Espiritual, forçosamente 
têm que redobrar os seus tra-
balhos para poderem preparar 
um Ambiente propicio aoa tra-
balhos a se resllzsrem. Quem 
quiser conversar que fique do 
lado de fora, até o Inicio dos tra-
balhos. 

Vamos cooperar com éases 
Querido! Mentores que tanto 
nos a u x i l i a m , Senhorea Presi-
dentes de Centro ? I . , . 

Um Centro Espirita deve me-
recer, das pessoas que o procu-
ram, muita conalderaçfio e res-
peito! Um Centro Espirita, co-
mo a Igieja Católica ou Protes-
tante, é um lugar de Recolhi-
mento e Silêncio, Meditaçfio e 
Oraçfio! 

E a nós Espiritas, multo mais 
a nóa.aerá pedido, porque muito 
mais nos foi dado. Se jà temos 
êsses conhecimentos, q u e os 
irmfios de outras Religiões nfio 
têm, devemos sempre n o s 
conduzir como verdadeiros mar-
cos de luz, Implantando a Ver-
dade e afugentando a Mentira, 
iluminando as mentes e espan-
cando as Trevasl 

Portanto, irmfios, todo silên-
cio, todo respeito a todo reco-
l h i m e n t o posalvel, principal-
mente quando nos encontramos 
num lugar onde vai se realizar 
uma Sessfio Espirita. Al estará 
JESUS, derramando de Sua Luz 
sóbre tòdas as carnes, por In-
termédio de Seus Prepostos dos 
Céus! 

o p r e p a r o do Ambiente 
ainda serve para as pessosa que 
n lo aabem ler, ir aprenden-
do aos poucos os belos ensina-
mentos contidos nas Obras de 
Kardec a outros. 

Quanto maia leitura da Dou-
trina, melhor para nós e assim 
estaremos mais distanciados dos 
Falsos Cristos e dos Falsos Pro-
fetas, tanto encarnados quanto 
desencarnados! 

Experimentem, meus valoro-
sos I r m f i o s do ESPIRITISMO 
com JESUS! 

Ten. Cel. Flori Ainantéa 

A NOVA ERA 
ífuinienülmmU 

Asslnatars Aaaat: Cr. $ SO.SS 

TAda correspondência dava aar 
dirigida t> Coisa feital 65 - -

FRANCA -l 5 faulo 

IA DOR; 
Dor altiva e bonançosa, 

Que nfio olhas posições, 

Segue ufana a valorosa, 

Alertando os corações. _ 

Leonard« S u r r l M 
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Palavras Amigas 
FILHOS DE DEUS, EMISSÁRIOS DO ALT1SS1MO'QÜE A PAZ 

DO SENHOR SEJA CONVOSCO. 

Não vem longe o dia feliz em que a humanidade, confra-
ternizando-se, estenderá a.todos o calor de u ' a mão amiga e 
apertando-a afetuosamente, deixará transparecer os sentimentos 
de bondade que animam todos oa seres. Próximo está 
êsse dia feliz. Aproveitai, todoa vóa, os instantes de folga, e 
unidos por um só sentimento de paz, elevai os vossos corações 
aos pés do Senhor a bendizei-Lhe a graça que voa con-
cede. A Terra, em breve, passará a ser morada dos bons. Grandes 
transformações nela se darfio, e a luz divina iluminará as almas 
dos homens. Tereis a dita de saboreardes oa frutos dos voasos 
esforços ae souberdes calar oa vosaoa Interesses mesquinhos e 
Integrar-voa, de corpo e alma, na missão de esclarecimento dos 
povos. Esforçai-voa por bem cumprirdes as determinações su-
periores, e sêde dignos dos encargos a vós confiados. Espiritas: -
vos está afeta uma grande tarefa. Tendes que trabalhar ardua-
mente em prol da-coletividade terrestre. Esclarecei os vossos 
irmãos através da palavra, da escrita e do exemplo. Levai a 
todas a i criaturas o esclarecimento ds fé que cultivais em vosso 
Íntimo para merecerdes a recompensa que o Senhor vos reser-
va. Sereia venturosos se souberdes cumprir as determinações 
que Èle voa deu. 

Alçor Fayad 

Composição Sobre José Marques Gar<j 
Por Benedito Marques Filho - Da Escola Evangélica «Jo-
sé Marques Garcia». Pro/a. Márcia Engrácia de Faria 

Na dia 12 de Maio de 1.862, 
na pequena cidade de Nupo-
raoga, nêste Estado, nasceu 
uma criança que recebeu o 
nome de Joaé Marques Gar-
cia 

fisse inteligente menino, ao 
crescer,, mudou-se para esta 
cidade de Franca, jurtamen-
te com sua família. Na ida-
de própria, realizou-se o seu 
enlace matrimonial com Doa 
Maria Marquea Freire, que 
lbe foi sempre eapósa dedi-
cada. 

Dêsse matrimônio tiveram 
somente um filho, que teve 
poucos dias de vida. Mae, és-
se casal feliz, adotou 1» cri-
anças órffls, que nfio tinham 
o carinho e auxil io dos pais 
próprios. Porisso, foram files 

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAUDE 4 1 K A R D E C » D IANTE 0 MES DE NOVEMBRO DE 1951 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mê9 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadoa 3 
Melhorados 6 
Falecidos 1 

Existem nesta data 

Os entrados 

10 
. 90 

sio: 

1 Jerónimo .Taveira Cintra Segan-
do, 34 ano«, eu., brasil., branco, 
proc. de Claraval — Minas. 

» — Scbaatliode Oliveira, Manos, 
caa., brasil., branco, p r o e . de 
Arafatuba — S. Paolo. 

I — latir Antonio Poltronlerl. 33 
ano., solt., branco, braall. proc. 
de Joaé Bonifácio — s. Paulo. 

4 — António Barron. 2fl anoa, caa., 
preto, braa., proc. de Altlnópolla -
9 Penlo. 

5 - Florentino Ferreira, IS anos, 
aolt.. branco, braalL, proe. de Pa-
trocínlo Paulista 

6 — Jerônclo Barcelos Ferreira. 
56 aooa.eaa., branco, braall., proe. 
de QuapuR — S. Paolo. 

7 - Eduardo Petraiba Leme, 18 
anos, a o l t - , brasil., pardo. proc. 
de OrlAoüla — 8. Paulo 

> - «e lo Parreira. I I anoa, aolt. 
braall.. pardo, proc. de Podreso-
lho — S. Paula. 

9 — lido Norberto, de Oliveira, 2t 
anoa. solt, brasil-, branco, proc. 
da Guaxupé — Minas. 

ta — Osvaldo Cadolln. St a n o a . 
vlâro, branco, braall, proc. de 
Ktaverava — 8. Paolo. 

I I — Fabiano do Paola Lemes, 28 
anos. solt, branco, braall., proe. 
de S. Joaé Bela Vlata - S P 

I I — Onofre Maollna, 23 anoa, aolt.. 
branco, braall., proe. de Pedre-

gulho — 8. Paulo. 

13 — Antonio Navea, 21 anoa, soll, 
breoco, braall, proc. de SSo Se-
baatiio do Paraíso — Minas. 

Os curados afio: 

1 — Jerónimo Taveira Cintra Se-
gundo, 34 anoa. c a a . , braill, 
branco, proe. de Claraval — Mi-
nas. 

8 — Joaquim doa Saotoa Pereira. 
5S a n o s , DM., branco, brasil., 
proc. dc Patrocínio Paulista — 
8. Paulo. 

8 — José Paulino Torres, 53 aaos, 
cos., branco, braall., proc. de Pi-
nhal - Minaa. 

Os melhorados sio: 

1 — lido Norberto de Oliveira, 2t 
aaos. aolt., braneo. brasil., pi 
de Guaxupé — Mlnaa. 

t — A b í l i a H i p ó l i t o , 42 
anoa, caa-, braaco, braall., proc. 
de Jaeol — Mlnaa. 

8 — Joio Parla de Castro, 19 anos, 
caa., branco, brasil., p r o c . de 
Pratipolla - Mlnaa 

4 —Joaé Monteiro Fontes, 43 anos, 
solt.. braall., branco, proe. de 
Barrinha — S. Paolo. 

5 — Jeròeclo Barcelos Ferreira, 
86 a o os, caa., b r a n e o . 
braall.. prec. de Guapnfi — 8, 
Paolo. 

6 — Joaé Apolônio Cambeta, 38 
aaoa, caa.. branco, brnall., proc. 
de Capetlnga — Mlnaa. 

O falecido é: 

1 — Alvarlndo Hortcnclo de Paola, 
39 anos oas-, preto, brasil., proc. 
de Passos Mlnaa. 

Falecido em 11/11/1957. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Totai 

Tiveram Alta: 

Curadas 2 

Melhoradas 3 
Falecidas . 0 

Existem 

os papais queridos de filho* 
alheios. 

Êsse ilustre e brilhante vul-
to, qae foi José Marques Gar-
cia, foi o pioneiro do espiri-
tismo na «Terra das três co-
linas». Foi, também, fundador 
do Jornal «A Nova Era», que 
ho]e possui milhares de as-
sinantes. 

Fundou o Centro Espirita 
«Esperança e Fé» e a Casa 
de Saúde «Allan Ksrdec», 
que tanto beneficia aos doen-
tes mentais, que são os obsi-
diados. 

José Marques Garcia tinha 
um espirito abnegado e jus 
to, e dava tudo o que tinha 
para nfio ver seus semelhan-
tes sofrerem na miséria. Dava, 
ainda, nas horas de folga, não 
só receitas bumeup&ticas, co-
mo os próprios remédios aoe 
necessitados que sempre o 
procuravam. 

Por todos êsses benefícios, 
devemos cultuar a suamemó-
ria imortal e pedir-lhe que nos 
proteja em todos oe pontos e 
em todos os momentos de nossa 

vida. 

Em sua homenagem, < e 

o nome, em nossas aulas! 

plrituais, de Escola Evn 

ca «José Marques Garciáj 

José Marques Garcia H 

xou o seu invólucro cal! 

partindo para o mundo 

espíritos, em 21 de JunbS 

1.942. »1 

Todos sentiram a suajf 

sência e até hoje éle jfl 

na lembrança e no cn:g 

de todos nós. 

Albergue Noturn 
I m a modfl l idadt d f 

vMnii In digna da <| 
• operafáo de lados i 

Auxilie o Albergue NottJ 
no de Franca - alto n** 
cidade à rua José Marquj 
Garcia n°. 185, tornanq 
se Sócio Contribuinte, * 
qualquer quantia mensj 

nesta data . . . . 

As entradas são: 

90 

CAMINHEIROS... 
Caminheiros que passais . . . 
Pelas estradas da vida, 
Sejais fortea e corajosos 
P'ra suportardes a lida. 

Tendea no futuro eap'ranca 
NSo desanimeis jamais, 
Pois os caminhos sfio Ínvios 
Caminheiros que passata . . . 

Lembrais que vida é u'a escola 
Caminheiros que pasaals! 
Deus vos d l muitas esmolaa 
E vóa, uma esmola dais?! 

Caminheiros que passais. 
Como brancas alciones! 
Dai água à quem sêde tenha 
E dal pão à quem tem fome. 

Só assim, amigos meus 
Caminheiros que passais, 
Convosco Deus estará 
E vóa estareis com Deus I . . . 

Augusto Fernando do Sacramento 

1 — Verónica Flausino do Nasci-
mento, 43 anos, rlúva, branca, 
braall., proe. de Campos Gerais -
Mlnaa. 

3 — Alvina Machado doa Santos. 
48 anos solt., parda, braall., proc 
de Monte Santo dc Minas. 

3 — Almerlta de Pidns Resende, 
21 anos, solt, branca, braall., proc. 
de Nova Ponte — Minas. 

4 — Maria Cândida de Jesos, 40 
anoa. viúva, braoca, braall., proe. 
de Franca — 8. Paolo. 

5 — Leonora BaUata Rezende, U 
anoa. aolt.. branca, braalL, proe. 
de Monie Santo de Minas 

As melhoradas são: 

1 — Sebastiana Loxla Corrêa, 13 
aoos, solt.. branca, braall., proc. 
de Franca -8. Paolo. 

2 — Elidia Rodrigues doa Santos, 
35 aoos, cas.,brsnoa. braalL. proc 
de Planalto - 8. Paulo. 

8 — Isabel Maria da Crua, 50 anos. 
caa.. parda, braall. proc. de Rl-
belrlo Preto 8. Paulo. 

• As curadas são: 
1 — Deolinda Mcngatl. 3S anos. 

solt-, branca, braall., proc de Be-
bedouro — 8. Paulo. 

3 — Regina Fressattl L e i a . 45 
anoa. caa., branea, brasil. proc. 
de Franca — 8. Paolo. 

Cartae respondidas 1 
Convulaoterapla p/ cardlazot 102 
Eletrochoquea 1.916 
lnjeçõea aplicadas 311 

Franca, 30 de Novembro de 1967 

JOSÉ RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Mathias Vieira 
Dlretor-CUnlco 

Dr. T. Novelino 
Vice Dlrator-Cllnico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 10 
Curativos 28 
Remoções de tártaro 4 
Obturações em porcelana . . 3 
Atendidos durante o m ê s . . 10 
Cspeamentos 3 
Tratamento de canal 2 
Tratamento de fistula 2 
Serviços Terminados 5 

Dr. Magld Calixto 
Ctrurgtfto-Dentista 

Fim dos Tempcj 
Ogburn chamou culture lag 

ao etrszo entre o desenvolvi-
mento da civilização material 
em relação à mental. Todos vê-
em tudo, mae, nem todos sabem 
como èsse «tudo» funciona. É 
assim que todos usam o rédlo, 
o automóvel, aasistem aos fil-
mes cinematográficos, p o r é m , 
desconhecem o que isso seja, 
e sob quais princípios funclons. 
A mente está atrazada em rela-
ção às coisas materiais. O ho-
mem, coletivamente, nfio enten-
de a máquina que êle, indivi-
dualmente, criou. Tal ê a cul-
ture lug em sociologia. 

Sendo a máquina um mistério 
para o homem, êle a admira, a 
reverencia, a ama, a usa, po-
rém, não a entende. E desco-
nhece também as conseqüências 
sociais e morais desta sua igno-
rância. O homem é escravo das 
comodidades, e quem IhBs dá, 
é s máquina. Logo, o homem 
é escravo ds máquina. 

Há pouco os russos puserem 
um satélite artificial no espaço, 

todos se admiraram, mas, nin-
guém se alarmou com liso como 
se fôra nada. Alguns pergun-
tam ainda que vem a ser êsse 
satélite, por que não cal sõbre 
a terra, ou nfio se perde nos 
espaços? 

Primeiro de tudo, êsse saté-
lite é o maior e n g e n h o de 
guerra, a maior ameaça que a 
Rússia podia fazer ao ocidente. 
E nem ela ia cuidar de aatélites 
se êles nfio tivessem um fim 
bélico. Ano geofísico? amor à 
ciência? balelas. O que há é 
fim prático, e multo prático, pois, 
quem pode colocar um satélite 
nas alturas, pode pór uma bom-

« 

O FEITIÇO EXISTE, N A 0 8 E 

PODE NEGAR. MAS, 8EMPRE 

SE VOLTA CONTRA O FEI-

T ICE IRO . . . 

ba atômica onde bem ende£ 

Mas ninguém sabe disto, a 

issu não se alarma. Ê a «Ç 

Ignorância» do rebanho dc 

o cutelo está sôbre o pes::; 

poréno, não se percebe ne^ 

até nem adianta mesmo 

ber . . . «bendita ignorâuc! 

" O s EE UU., por sua ve; 

tão ultimando os seus saté! 

e metendo aa mãos no faij 

de bombas atômicas. Amt-" 

nações, desejosas do domi: 

mundo, que será o grandel 

mio da vitória, porfiam eojj 

bricar bombas atômicas, tij 

dos teleguiados, engenhos 7 

tlferos aos montes, todavia 

lando sempre de paz. Cadi, 

q u e r uma paz, (a si .-> 

baseada na fôrça e no • 

Americanos e russos qui, 

uma paz, porém, a em que 

um mande absolutamente, 

dos têm mêdo da guerra, 

correm para ela. E ela v ; l 

ela virá, porque é uma 

tante de fõrças. E com eli 

saparecerá pelo menos, a 

no hemisfério norte, comec 

ura outro ciclo de civllizaçí 

a do espirito. Essa guerra 

prevista no Apocalipse, di 

da q u a l se seguirá a ael 

planetária, que é o Juízo F 

tão esperado pelas religiõe 

A Terra entrará em novs 

porém, é preciso destruir 

o que for velho, e sob» 

impor a todos, a em exci 

um grandíssimo batismo d< 

L u i z C a r a m a s c l i i 

Confraternização do Norte e Norde 
Todos oa departamentos de juventude e as Mocidadea Eaplrtt* 

Bahia. Sergipe. Alagoas. Pernambuco, Paraíba, Rio Orando do Norte, 
rá, Piauí, Maranhão, Pará o Amazonaa estio sendo convocadoe pars 
ticlpareoi da IV CONFRATERNIZAÇÃO d« Mocidadea a Juventude! 
piri toa do Norto m Nordeste do Brasil, que aa realizar« em TKRI 
(PIAUÍ), de 9 a 18 de Julho de 1.088. 
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d a ÏÏlacicLacU &LpÍAÜa d e 9 a c u v c a 

A CARGO DA «MOCIDADE» 

ELEIÇÃO 

ReaUzou-ee no dia 9 do cor-
Dt». & elelçío da diretoria 
i MÉF, para o exercido de 
58| 
A posse da cova diretoria 
ir-se.á no dia 31, no salfto 

itas do Educandário Pes-
m 

PALESTRA 

0 jprolessor Antenor Ger-
ano. dedicado educador do 
ilégio «Allan Kardec,» de Sa-
amento, e ex-aluno de Eu-
pedes Barsanullo, esteve em 
raflCH, no dia 30 de novem-
•o,produzindo uma agradá-
>1 palestra, versando sObre 
1 râétoili'6 de educação do 
roleta Sacramentano. 
OÍProfessor Antenor Ger-
ano, que aqui esteve a con-
ite da «Mocidade», voltou a 
,!af aos moços, na reunido 
^minioal da MEF, no dia 1.» 
5 corrente. 

O ^envidado fez-íe acom-
srihar da jovem Magali Bor-
us,B dedicada colaboradora 
> Mocidade Espirita de Sa 
ratiíento, que, em nome de 
ia entidade Juvenil, leu uma 
lenaagem dos moços saera-
lentanos aos «mefianos». 
Oostamos tanto da palestra 
o trol . Germano que pensa-
ras, em trazê-lo novamente a 
raaca, para que nos fsle al-
0 Blais do nosso querido Eu-
ipedes. 

CONFRATERNIZAÇÃO 

Repetlr-se-á no dia Hl do 
orrerte a Já tradicional Fes 

ta da Fraternidade, que a MEF 
vem realizando há alguns 
anos, na «passagem do ano», 
procurando reunir a família 
espirita de Franca. 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

No decorrer d» Noite do 
Aniversariante, levada a efei-
to no dia 30 de novembro, o 
Clube do Ltvrcf Espirita dis-
tribuiu a Mensagem do Mês e 
realizou o sorteio de cinco 
livros, sendo contemplados os 
sóclna: Dljalvo Braga, José 
Coelho, Guiomar Píglia, Ma-
riza Nuliui Oliveira e Mauri-
cio Ribeiro. 

FESTIVAL 

Promoveu a MEF, na noite 
ds ontem, no palco do Pesta-
lozzl, mais um festival artls 
tico, encenando a comédia 
«O Coraç&o N8o Envelhece». 

O Teatro da Escola Crista 
apresentou-se com agrado ao 
numeroso público que compa-
receu ao SalSo «Anália Fran-
co», do Ed. Pestalozzi. 

CULTO ASSISTENCIAL 

Algumas senhoras espiritas, 
secundadas por diversos con-
Irades, reuniram-se no dia 24 
de novembro, em casa de Da. 
Leonor Neves Gomes, pars or-
ganização do Culto Assisten-
cial. 

O Culto Assistencial nfio te-
rá uma diretoria efetiva. En-
tre seus membros serfio es-
colhidos, mensalmente, um te-
soureiro e uma diretora. Es-
ta' organizará o programa de 
visitas durante o mês e de 

sua reBitféncia sairá o «Culto». 
Embora nfto tenha também 
mensalidade fixa, todos con 
correrfio para que as famílias 
pobres e doentes visitadas 
recebam, além do confôrto es-
piritual, alguns recursos pa-
ra compra de roupas e medi-
camentos. 

Al está, neste pequeno re-
gistro, mais um trabalho lou-
vável que a família espirita 
presta à pobreza de nossa 
cidade. 

\RNULPHO LIMA 

Já se encontra á venda 
êste Livro, de autoria de 
José Busso, cuja renda se 
reverterá em beneficio da 
construção do Abrigo da 
Velhice Desamparada, de 
Franca. 

Preta CrS «0.00 Hmmti 

Oize de Dezembro, a9Bloa-
i a efeméride do passamen-
> para o plano espiritual do 
auáoso francano, de coraç&o, 
.rnòlpho Lima. 

Depois de seu Ingresso nos 
ostvlados da doutrina de eal-
açfio, que é o Espiritismo, 
autou sua vida e açfio dlu-
irriRs dentro dos mais puroB 
rinclplos de caridade criatS. 

Vitimado por insidiosa mo-
'•stls, desenganado pela me-
iclna oficial, portou-se com 
mais firme convicção na 

noWalldade do ESPIRITO, 
guardando e momento supre-
jo cora a resignação própria 
MBeleti que sabem que o fe-
ônteno da morte ê uma ilu-
lo|qae atinge o corpo físico, 
loutinuando a Centelha Divi-
ia,.que anima cada um de 
IÔŜ  revestida do corpo espi-
itual fperiapirito) em sua glo 
iosa caminhada evolutiva. 

fim Julho de 1951, poucos 
atoes antes de seu desencar-
ie,i Arnulpho, num trecho de 
ima missiva, assim se expres-
lavs «Apoiado nos enslna-
nentos do Consolador Prome-
ido, que t o Espiritismo, dá-
iiva do Criato, sei qne a mor-
» do corpo físico é a vitória 
ia vida. 

tingido o veiculo físico 
la desintegração, o Espirito 
rta-se para nova jornada 
planos da vida espiritual, 
o Espirito, de acórdo com 
ensinamentos do Cristo, 

á julgado «segundo suas 
aa», na presente existência 

e nas existências anteriores. 
Continuando, afirma êle: >E 
além de tudo, sabemos do ritmo 
Incessante dos renascimentos 
na carne, oferta do Todo Po-
deroso — Deus - a todos seus 
filhos. Se sobrevier o m e u 
decesso, já sabem os amigos 
do que preciso: preces e ora-
ções a Deus, para que meu 
entendimento, do outro lado 
da vida, seja acelerado e pos-
sa eu apossar - me logo que 
possível das prerrogativas de 
cidadão consciente no s e l o 
daBociedade espiritual, á qual, 
dentro em breve, pertencerei. 

Se me for permitido, volta-
rei através da medlunldade 
triunfante, de lá. 

Eis aqui minba profissão de 
fé, raciocinada e experimenta-
da através as luaeslnstrutivas 
e misericordiosas do CONSO-
LADOR PROMETIDO». 

Eis al uma confissão «in 
extremia» prestada por êsse 

Médiuns! 
Graças a Deus ! 
A reação natural do médium, 

em face da lição dada, resulta, 
de boa mente, em transformar-
se intimamente, para melhor 
entrozar-se dentro do Espiritis-
mo. 

No entanto, o médium, às ve-
zes, não considera realmente a 
necessidade de trabalhar em 
favor de sua mediunidade, don-
de se vêm, assim, os médiuns 
desajuátados, embora dentro da 
Doutrina. Equivsle, outrossim, 
estudar com afinco t ô d a s as 
Obras de KARDEC, e procurar 
compreendê-las, naturalmente, 
com os sentidos corretos con-
tidos nas Obras. Esquecer pre-
conceitos, e trabalhar em prol 
de seu aperfeiçomento, e para 
o bem do próximo. 

Assim fazendo, teremos mé-
diuns capazes de conduzirem-se 
dignamente, dentro da carida-
de pròpriamente dita, e tran-
quilos, dentro dos seus afazeres 
quotidianos. 

Graças a Deus! 
Helena 

MINISTÉRIO DA GURRRA 
II EXÉRCITO 

2.o REGIÃO MILITAR 

5.a Circunscrição de Recrutamento Militar 

I I . a Delegacia de Herralamenlo Militar 

Dia do Keservista 
I — HISTÓRICO — Instituído pelo Decreto n. 1908, de 

26 de Dezembro de 193», foi o «DIA DO RESER-
VISTA» mandado comemorar a 16 de Dezembro 
data natalícia de OLAVO BRAZ MARTINS DOS 
GUIMARÃES BILAC, como justa homenagem a 
ésse digno representante dsa L e t r a s Brasileiras, 
picneiro da obrigatoriedade do Serviço Militar. 

II — DA FINALIDADE — O «Dia do Reservista» dea-
tina-se: — 
a) á coleta de dados que permitam a atualitaçio 
dos fichários dos militares da Reserva; 
b) à realizaçáo do congrsçamento entre os mili-
tares da reserva e aeus companheiros em ativida-
de nas Fôrças Armadas. 

III — DAS APRESENTAÇÕES: — Deverfio apresentsr-se: 
a) Todos os Oficiais e Aspirantes a Oficial R/2 
residentes no território dests Delegacia de Recru-
tamento (FRANCA, ITIRAPUA, PATROCÍNIO PAU-
LISTA, PEDREGULHO, RlFAlNA E SAO JOSÉ 
DA BELA VISTA) quer estejam ou nio convoca-
dos para o serviço ativo do Exército; 
b) Todos os Subtenentes e Sargentos da reserva 
remunerada ou nfio, provenientes do Exército ou 
Força Pública, desde s última classe licenciada — 
1937 — até a de 1927, inclusive; 
c) Todos os Cabos e Soldados reaervlatas possui-
dores de curao de habilitação á promoção a Sar-
gento, provenientes do Exército ou Fôrça Pública 
desde a última classe licenciada até a de 1927, «n-
cluaive. 

IV — DA EXECUÇÃO: — a) Data da apresentaçlo: 1.° 
a 16 de Dezembro de 1957. 
b) Local de apresentaçlo: Séde da Junta de Alla-
tamento Militar de cada município. 

Franca, Novembro de 1957 
Benedicto Maria de Almeida 

1.» Ten. Delegado da II.» D. R. 

F O R M A T U R A S 
NO PESTALOZZI - Este ano 

o já tradicional Estabeleci-
mento de Ensino Espirita, sob 
orientação dos companheiros 
dr. Toma?. Novelino e Profa. 
M. Aparecida R e b e l o No-
velioo, dará sua lesta de fim 
ano, onde mala uma turma de 
gloaslanos termina seu curso 

Ide humanidades. 

amigo que compreendeu de n í o «begou * perfeiçfto! 

MENSAGEM 
Que Deus todo Poderoso, faça com que todoa compre-

endam que a vida é apenas um «presente»... Que tudo 
um momento! Para Deus nfto há paasado... Para o nosso 
Pai Onipotente, nfio há futuro! 

Em todos os momentos, Ele está em tódas as épocas, 

através dos tempos! Sempre a distribuir inteligência para que 

possamos escolher o caminho que maia nos venba aprazar! 

Mas, nem sempre sabemos compreender o Senhor, como £le 

nos compreende e perdoa; isso parque ainda, o ser humano, 

modo claro e Insofismável o 
valor da Doutrina dos Espíri-
tos, codificada pelo sábio mé-
dico francês Allan Kardec. 

Ao Arnulpho almejamos paz 
e compreensfio espiritual em 
s u a peregrinação evolutiva. 
Depois de 6 anos de sua pas-
sagem, esperamos que se en-
c o n t r e bastante esclarecido 
sôbre sua atoai sltuaçáo. Que 
Deus, em sua infinita miseri-
córdia, e o Eterno Espirito do 
Cristo amparem-no e prote-
jam-no. sfio o noasoa melho-
re i votos. 

Através dos séculos, entfio com novas orientações que 

o Sublime Mestre nos for dando em novas encarnações, e 

com a 16 natural que for brotando no imo de cada um, com-

preenderemos o significado Ja verdadeira Doutrina de Cria-

to, e teremos a vida ideal, dispensada das amarguras.. . e 

repleta ds felicidade. Essa é a reserva de Deus para o ho-

mem! Essa é a dádiva Divins de nosao Pai Celestial, após 

nossos diversos estágios no mundo im que habitamos en-

carnados/ 

E os ráios de luz que do alto nos envia o Divino Mes-

tre, nos gularío, Iluminando os nossos dias, e assim saben-

do Interpretar os ensinamentos ministrado« por Jesus Cristo 

viveremos felizes, dentro da compreensfio. . na vida eterns 

SYDNEY G. WYSS BARRETO 

ESCOLA INDUSTRIAL «JÚ-
LIO CARDOSO» - Entre os 
diplomados dfiste ano, nessa 
conceituada Casa Artesanal, 
temos o nome benquisto da 
Senhorinha Marta Lourenço, 
f i lhado e s t i m a d o confrade 
Francisco Lourenço. Esta re-
daçfio sente se no dever de 
agradecer & preclara dlreçAo 
d ó s s e Estabelecimento p e l o 
convite amigo que. por oficio, 
enviou-nos e formular aos no-
vos artífices votos de muitas 
conquistas nas profissões que 
escolheram 

EM CÁSSIA - Termina seu 
curso normal pela Escola Nor-
mal, dessa cidade, a prenda-
da Sta. Célia Salerno, filha do 
nosso eatlmado amigo e com-
panheiro dr. Setlmio Salerno. 
A novel professóra nossas fe-
licitações. 

EM UBERABA - Pelo Colé-
gio a Oln&sio Triângulo Minei 
ro. conclui seu curso de Ciên-
cias o muito querido Jóvem 
António Sérgio de Andrade, 
filho de nossos confrades sr 
J. Vilela de Andrade esra. Lí-
gia Alonso de Andrade. 

NO CHAMPAQNAT - Entre 
oe bacharelandos dêate ano, 
destacamos o nome do benquis-
to amiguinho António Qalvfio 
Pórto, filho de nosso amigo 
•r. Orlando Pórto e ira. Rosa 
Ruiz Pórto. Gratos pelo con-
vite e participação. 
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T R Ê S B A I A N O S 
luicnnl S. Nrifij 

Fr«nc»,(E«t. de Sâo ?«ulo)~15 de Dezembro it 1957"—:— 

NOSSA QUINZENA 
GENTE NOVA 

O lar do estimado confrade Cláu-
dio Nascimento Pinto e de sua dig-
na consorte da. Teresinha Ventura 
N. Pinto, aumentou em riqueza e em 
vida cristã cocn a vinda da robusta 
Helena Maria. 

Nossas rogativas para que a filha 
idolatrada do casal seja-lhe de com-
pensações espirituais. 

BOLSA DE ESTUDOS 
Por Portaria n6. 372, de U de No-

vembro de 1957, o Departamento Na-
cional do Ministério da Educação ins-
tituiu bolsas de estudo» para todoa 
os moços que tenham vocaç§o para 
execuções de instrumento musical. 
A referida bolsa visa dar aos pre-
tendentes e s t u d o s de aperfeiçoa-
mento em seuB instantes prediletos, 

18ALÃO DE FOTOGRAFIAS 

Patrocinada pela SocUdade Fran-
cana de Belas Artes teve lugar, dia 
1 de dezembro, a inauguração do 3.° 
Salão de Fotografias, cujo local é 
aéde de Assoclaçfto dos Empregados 
no Comércio. Grande interêsie está 
despertando essa exposição, o n d e 
salientam-se trabalhos de grande 
vulto no mundo da arte fotográfica. 

CONFERENCIAS ESPIRITAS 

A Noite do Aniversariante — Fes-
ta Mensal, patrocinada pela Mocida-
de Espirita de Franca, contou no úl-
timo mês, com a colaboração Ines-
timável do Prof. -Antenor Germano 
que, ao ensejo de sua alentada con-
ferência, nos deu muitos pormeno-
res importantes da vida messiânica 
de Eurípedes Barsanulfo. «Sô» Cristi-
no», tal como lhe chamava o Mes-
tre de Sacramento, foi também dis-
cípulo do Colégio «Allan Kirdec» e 
soube trazer aos moços de Franca 
verdadeira aula cristã, citando fatos 
edificantes da vida de Barsanulfo. 

PESSOA DESAPARECIDA 

Do Rio de Janeiro procuram sa-
ber onde está a sra. Angelina Alves 
da Silva, com eêrca de 75 anos (pre-
sumíveis) e sua filha Miguellna.com 
eêrca de 40 anos. Se alguém souber 
do parade<ro de da, Angelina, roga-
se encarecidamente avisar a Egeber-
to Nogueira — Av. Rio Branco -20 
-- 10°. Andar — Conjunto 1001 — 
1002 — Ri<- de Janeiro. 

ANIVERSÁRIOS 
Completou mais um aniversário 

de existência, dia 8 último, nosso es 
tímido confrade e amigo sr. Joaè 
Carvalho, agente de fiscalização em 
Frutal - Minas, onde reside. 

Nossos cumprimentos e votos de 
muita felicidade. 

Fez anos, também, dia 8 dêste mê», 
a graciosa menina Eliane, filha do 
casal Ênlo Murilo Martins e Dn». 
Rosa Martins, à quem felicitamos. 

A garotinha Eliane fazemos votos 
para que Jesus lhe ampare os pas-
sos em tòda sua èxlatência. 

Ê com satisfação que noticiamos 
o aniversário do garotinho Roberto, 
que em 20 de dèste mès completa-
rá 5 anos de vida, junto à alegria 
de seus pais, sr. Roberto C. Cimino 
e da. Isaura M. Cimino, residentes 
em Marília, néate Estado. 

Que os anos se multipliquem pro-
porcionando prosperidade e elevação 
espiritual ao pequeno Roberto, sfio 
os votos que fazemos. 

NASCIMENTO 
Alexandre Jenner Ramos Andra-

de é o nome do garotinho que velo 
á luz em 2 dêste inês, para alegria 
do lar de nossos amigos José Mar-
tins de Andrade e dna. Lourdes Ra-
moa de Andrade. 

Sãos seus avós paternos nossos 
confrades, Antonio Martins de An-
drade e dna. Esther Silva de An-
drade, e maternos, Pedro de Olivei-
ra Ramos e dona. Ana Alves Ramos. 

Com nossas felicitações aos avós e 
pais do pequeno Alexandre Jenner, 

Era homenagem aos TRÊS 

B A I A N O S , lutadores da boa lu-

ta e defensores da Boa Causa, 

deixemos ho je os pseudônimos : 

nem J#ziel .de Corinto, nem IR-

|mAO JEZ IEL e mui to menos 

Jeziel ben Jared de vários pe-

riódicos doutrinários. 

£ como se tirasse o chapéu, 

cumprimentando-os, cortesia, 

mesura de m i nha parte, incli-

nando-me respeitosamente aos 

três baianos, bons baianos, gran 

des baianos espíritas. 

Entramos no ú l t imo mês do 

ano que assinala o Primeiro 

Centenár io do Espiritismo. Foi 

u m ano cheio, muito comemo 

rado, festejado em tôda parte 

pelos espiritistas, rendendo gra-

ças a Deus pelas luzes recebi-

das nos ensinamentos do gran-

de vu l to Al lan Kardec, nome 

que enfeita placas de muitas 

ruas, praças e até de uma ave-

nida, das inúmeras cidades bra-

sileiras e cidades de vários paí-

ses — Léon Hyppol i te Denizard 

Rivai l , médico, cientista, edu-

cador da escola de Pestalozzi, 

poliglota, filósofo empunhando 

bandeira C A R I D A D E e o le-

fazemos votos para que sua caml- , ' > . 
nhada pelo m un do 'seja de multa | ^ n c i a » . Jornal ista do 

tíficas, filosóficas e religiosa", 

foi qu< m melhor cantou Q poe-

ma I M O R T A L I D A D E , quem 

matou a morte, fsz«ndo viver 

vida que não acaba no tú-

mulo. 

De Al lan Kardec dissera o 

grande astrônomo francês, Ca-

mi lo Flamarion: Êle foi, simples-

mente, «o bom senso incarnado». 

A Terceira Revelação, mar-

cando o primeiro centenário 

nêste 1957 prenhe de importan-

tes acontecimentos, nêstes úl-

timos uias com satélites lança-

dos pelo homem, rodando ao 

redor da Terra, «sputniks» lo. 

e 2o. com outros já anunciados 

para breves dia3, para a civili-

zação, pela h uman i d ade . . . 

NSo há dúvida, êste cinquen-

ta e sete que está chegando ao 

f im, trouxe u m grande avanço 

da doutrina dos espíritos, en-

tretanto, trouxe-nos, também, 

a part ida de, dos TRÊS BAIA 

NOS , ilustres propagandistas 

e grandes polemistas de ilimi-

tados recursos, dois que j á se 

despediram da Imprensa Espí-

rita, empreendendo a viagem 

de volta para de onde vieram. 

Deu-nos vontade dizer algo dês ma , «trabalho, solidariedade, to-

u u a u a «w o t bom.ses três baianos, lutadores de 

produtlWdade""ede^grandes^conquls" | J o r n a i (Revue Spirite), autor de I a . l inha, da infantaria que é 
tas espirituais. j várias obras de educação, cien-ja coluna que penetra nas linhas 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - O E B Í A — Essa é a sigla à R u a Brigadeiro Luiz Antonio, ele-

da «União Espirita Brasileira de Edu-1 geu sua nova Diretoria, que ficou 
i*flrãn o Aflai«tAnr-i&« nrtrrt filia cÂHo onnaMiiiMn cação e Assistência», com sua séde constituída da seguinte 
à Rua 13 de Maio — Rio de Janeiro, [ 
que iniciou louvável campanha de 
organização de seu quadro de SÓCÍOB. 
Entre diversas providências tomadas 
pelo seu atual presidente, o confrade 
Nelson Batiats de Azevedo, estão as 
normas de previdência social entre 
os próprios associados. Desse modo, 
por um programa consentâneo e lou-
vável, cremos, que UEBEA corpori-
ficará dentro de breve tempo suas 
atividades cristãs, dando-nos o exem-
plo de trabalho no campo da coope-
ração. 

I — LEGIÃO ESPIRITA CRISTA-
Essa entidede, sediada em S. Paulo, 

maneira — 
Presidente de Honra - Prf. Campos 
Vergai; Pres: - dr. Wenefledo de To-
ledo; Vice — Profa. Helena R. Blan-
co; Secrts: Luiz Aquino de Toledo e 
Paulo Blanco; e Tears — Antonio 
Rabaçae Tersa Storero; Diretor - Or-
lando Liberatori. 

Impressos 
Confie a confecção de seus 

impresso* à Gráfica 

«A N o v a Era» 

Notas, faturas, cartões, bole-

tins, circulares, programas, 

convites, etc. 

Av. Major Nicácio, 277 -

Cx. postal, 65 - F R A N C A 

E. S. Paulo 

4 — IMPRENSA ESPIRITA - Tc 
mos sôbre a mesa mais um número 
do bem redigido jornal de propagan-
da espirita - O ROTEIRO, editado 
em São Salvador — B a h i a . Êsse 
apreciado órgão traz em seu número 
29 do seu quinto ano de existência, 
farta colaboração, tôda vasada em 
estilo evangélico e doutrinário, o que 
bem demonstra a robustez de prin-
cípios de seus diretores Rodolfo Coe-
1 h o Cavalcante, Virgilio Sobrinho 
e outros denodados companheiros de 
ideal. 

5 - HINO DO CENTENARIO -
Dada a feliz inlcistiva da Uniãa Es-
pírita Mineira, sediada em Belo Ho-
rizonte, foi gravada a excelente mú-
sica e letra com que os espiritistas 
montanheses homenagearam O Cen-
t e n á r i o d o Espiritismo, o Belíssimo 

3 UNDÉCIMA - Continuam os 
preparativos para a reailzaçfio em 
S. José do Rio Preto, em 1958, da Un-
décima Concentraçfio de Mocidades 
Espíritas do Estado de S. Paulo 
Brasil Central. O Conselho Diretor da 
referida Concentração tem desenvol-
vido intenso programa de divulgação 
de»se conclave, esperando que tôdas 
as Mocidades Espiritas colaoorem pa 
ra o bom êxito de mais essa cruzada I hino que nos relembra elevação es-
confraternitiva nos meios espiritistas.' piritual. 

FALECIMENTOS 

J o ã o Pedro B o t e l h o 

Casa de Saúde mil)» K A R D E C 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

I G AR AP A VA: Da. Ana Alves Moreira. (E«p6lio) Cr$ 8.000,00 

FRANCA . Srta. Célia Barbosa . 40,00 

Verotildes T o t o l i , 

Benedito Miguel Caetano, em pSes, 

Nassira Melém, 4 k*. de f umo goiano, Da. Ma-

ria Ferreira Assis, 20 k». de pSes, Valdemar 

Vanin i , em pãea 50,00 

Pedro Borsoi, u m saco de açúcar. 

C A M P I N A S : Alcides Buzon, u m caixa de SabSo, com 144 pedaços. 

S À O J O S É DA BELA VISTA: José Dias Cruz. 2 sacos de batata. 

P A T R O C Í N I O PAUL ISTA: O»waldo Garcia Lopes, um saco de 

caf£ beneficiado. 

PAUL ICÉ IA : Resultado de uma lista a cargo de J o i o Per-

feito C r * 740,00. 

Em n o m e da Casa de Saúde «Al lan Ka rdec » , d e i xo 

aqu t cons i gnado m e u p ro fundo reconhec imen to pe la bonda-

de e c o o p e r a ç ã o de todos, rogando a .Jesus pa ra dar-lhes 

a dev ida recompensa . 

F ranca , 5 de Dezembro de 1.957. 

J O S É R U S S O - P R O V E D O R — G E R E N T E 

Êsse estimado e benquisto confra-
de terminou seu ciclo de estada 
nêste orbe terráqueo a 30 de novem-
bro último, e seu corpo foi inhu-
rnutlo a 1 do atual mês na f&ctô-
pole Municipal. 

Sr. João Pedro Botelho era ca-
sado com do. Matilde Molina Bo-
telho e deizi os seguintes filhos : 
Pedro, Manoel, Joaquim, José, Car-
men, Encarnando e Jacinta, todos 
covi família eonstituida nesta ci-
dade. 

Era de nacionalidade npanhola, 
nascido na Província de Alban 
chez. Vindo para o Brasil, domici 
liou-se em Franca, onde orientou 
sua laboriostz forni lia pelo exem-
plo que dava como trabalhador 
cheio de probidade. 

A saida de seu corpo, nêsse ponto 
50,00 final de sua gloriosa existência ti-

400.00 sica, dentro dos seus robustos oiten-
ta anos de idade, falaram diversos 
confrades, que formaram assim a 

cadeia de solidariedade cristã aos 
st us familiares e esposa. 

Deu inicio àquela cerimônia de 
despedida o companheiro Domin-
gos Jardini e, em sequência, enal-
teceram as qualidades morai* e 
cristãs do grande irmão de. ideal, 
os nossos confrades José Russo, 
Agnelo Morato e dr. Tomai A'o-
velino. 

Ao registar aqui o desencarne 
do querido velho e querido amigo 
João Pedro, ressaltamos seus euetn-
pios de homtm que punha os dias 
de sua vida no ritmo .da bondade 
e da paciência^ Ao mesmo tempoL 

queremos unir nossas orações às 
de seus devotados filhos e esposa, 
netos e sobrinhos, a fim de que seu 
espirito encontre na Espiritualida-
de o carinho dos nossos Maiores e 
que. ao despertar consciente e fe-
liz, volte a nos trazer, como o fez 
sempre, o incentivo mdé suas idéias 
de homem otimista e esclarecido. 

D. Rita C a r v a l h a i s 
Após dolorosos padecimentos fa-

leceu em Monte Santo de Minas, 
a veneranda senhora D. Ritota, viú-
va do saudoso farmacêutico Vicen-
te Carvalhais. 

D. Ritota deixa largo circulo de. 
amizades. Seu espirito caridoso se 
preampnva sempre com os sofre-
dores aos quais socorria com pas-
ses e orações. 

Filhos, netos e bisnetos tinham 
no seu generoso coração acolhida 
carinhosa e cristã. Era tia de />. 
Ofélia Russo, etpõsa do iornatista 
José Russo. 

Nesta nota endereçamos aos seus 
familiares nossa solidariedade. Ao 
espirito liberto de D. Ritota. nossos 
votos a Jesus para um suave des-
pertar no plano da realidade espi-
ritual, nossa \>erdadeira pátria. 

Possam - lhe ser contadas as do-
res e os sofrimentos suportados sem 
murmurações inúteis. Nós, que ain-
da mio terminamos os diai que nos 
restam, dizemos-lhe à moda habi-
tual: até logo D. Ritota. Deus vos 
dará a tranqüilidade espiritual pa 
ra usufruir o tesouro que conse-
guistes na terra, com o seu traba 

inimiga.«, dominando trinchei 

e levando na frente a bandef 

Bem, o primeiro dêsses 1 

nos ilustres e batalhadores | 

revelação espirita, ainda 

partiu. Está vivinho da *iluj 

a inda luta a boa luta da 

Nova. Incansável, não há 

rita que não o conheça atrai 

colunas dos jornais e rei 

t a s . . . Bom baiano e de gra! 

cultura, é ainda valente, top] 

do qualquer baru lho pela cai 

espírita. 

Êste vulto do espiritismo 

rioca, brasileiro, sulameiicaj 

chama-se dr. C A R L O S IMBti 

S A H Y e vive na Cap| 

Federal, essa pena fluente, í 

orador consumado, êsse jerg 

lista emérito e de belo 

dos três baianos, o mais dil 

o mais resistente, apesar d e i 

conhecer a idade dêles, quaj 

mais velho, o mais moço ; 

tanto, vive ainda, graças a D*! 

um dos : TRÊS BA IANOS . 

A J1 de Setembro último, | 

Câmara Federal, pedia a pa 

vra o admirável Campos \'Í 

gal, dizendo à nação do 

baiano. — xSr. Presidente, 

po esta tr ibuna para tecer 

gumas considerações, emb! 

ligeiras, sôbre a f igura de 

notável baiano, hoje faleci 

que, durante muitos anos, 

sidiu na cidade de Nova 

çú — o Professor Leopoldo $ 

chado. 

Dizendo LeopoHo Macha 

não é preciso mais nada ; é 

nome encerra tudo quanto 

grande em se tratando de -

tude, em se falando de esp 

tual. Vivera, lutara e amara 

Nova Iguaçu, no Estado do F 

E assim, homem pequeno, c 

gro no grande desgaste fíaicc 

material, grande homem, ed 

nente lutador espiritual pari 

eternidade, o outro dos . TK 

BA IANOS . 

Em Campinas, no Estado 1 

S. Paulo, na Terra do Tot 

Maestro, pouco antes de t 

preender a grande viagem, e 

barcando no camboio da tt 

nidade, «na madrugada de < 

zoito de janeiro, segundo o il 

tre jornalista Luso Ventura, 

m inado pela insónia, SOI ' 

R IBE IRO , sentiu nas faces 

leve adejar do ?anjo da poe 

Levantou-se e compôs os > 

sos que d. Nanei Pacheco 

Sousa Ribeiro, sua companf 

ra de peregrinação terrena, 

t itulou : «Úl t ima Inspiraçái 

J à andou por aqui desafiar! 

e mesmo provocando, falan 

por u m médium ; é Carlos 1! 

bassahy quem conta em ! 

trabalho «A ú l t ima lembrançi 

— «Numa sessão em que es 

vamos, apareceu u m espíi 

que disse : 

— Aqu i se acham três bo 

nos atrevidos. Baianos só ha 

dois — eu e o LEOPOLDU 

— E quem è o terceiro ? 

perguntamos. 

— Sou eu, respondeu 

Êle era o Sousa Ribeiro, 

Campinas». 

Sousa Ribeiro, o exemi 

espôso, espirita rigoroso, t 

gente, o médico, odontól< 

jornalista, orador fluente e c< 

bativo, polemista, ainda 

poeta e Diretor-Tesoureiro 

«Correio Popu lar 3 ; t inha a 

blia na cabeça e foi mui to t 

po Presidente do «Caminhe 

Verdade». 

Na verdade, três vultos 

espiritismo, êsses; noutra oj 

tunidade direi de um d 

baiano, êste a inda é moço, 

V A L D O , o moço de SAI 

u [ DOR , o «tio D iva ldo da cr 

lho, seu exemplo e sua bondade. I Ç»da pobre da Bahia . 


